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E
ste trabalho é uma tentativa 
de estabelecer qual é a re
presentação social da Psico
logia e/ou do psicólogo, que 

circula em um certo segmento da po
pulação da cidade de São Paulo. O 
veículo dessa representação foram 

alunos ingressantes em um curso de 
Psicologia, que responderam a se
guinte pergunta: "Qual é, a seu ver, a 
imagem que o público leigo tem do 
psicólogo?" Partiu-se do pressuposto 
que este seria um bom veículo, na 
medida em que, tendo recentemente 

feito uma opção de carreira, teriam 
sido alvo de muitos comentários a 
respeito. 

O conceito de representação social 
aqui utilizado é de Moscovici que, em 
1976, publicou seu trabalho sobre a 
representação social da Psicanálise na 



França. A leitura de Moscovici nos 
forneceu um referencial teórico que 
julgamos bastante adequado para li
dar com a pergunta acima citada, 
proveniente de um questionário am
plo, cujos dados eram utilizados para 
discussão, em classe, de problemas 
metodológicos de pesquisa e da pro
fissão do psicólogo, desde 1976 até 
1984. 

Representação social é um conjun
to de conceitos, explicações e afirma
ções que se originam na vida diária, 
no curso de comunicações interindivi¬ 
duais (Moscovici, 1981). É a versão 
contemporânea do senso comum. Ve
jamos o porquê. A maior parte dos 
objetos, conceitos, analogias que se 
impõem ao nosso entendimento, nos 
dias de hoje, é produto de pesquisa 
científica. Constituem uma massa 
enorme de conhecimentos que nos di¬ 
zem respeito, mas que não estão liga
dos à nossa experiência direta. Pensa
mos e vemos por procuração. Grupos 
competentes são encarregados de ob¬ 
tê-los e transmiti-los. Temos que ela
borar um novo senso comum a partir 
de elementos provenientes de um uni
verso do qual não participamos, que 
tem uma linguagem e uma lógica que 
não são as do nosso universo cotidia
no. Este é o universo das representa
ções sociais, o universo consensual. O 
da ciência, no que nos diz respeito, é 
um universo reificado. 

Toda representação social recorta 
e simboliza atos e situações que se 
tornam ou nos são comuns. Não deve 
ser vista de um modo passivo, como 
reflexo na consciência de um objeto 
ou conjunto de idéias, mas de um 
modo ativo: como uma reconstrução 
do dado em um contexto de valores, 
reações, regras com o qual se torna 
solidário. A linguagem o traz para o 
fluxo das associações, o investe de 
metáforas, o projeta no espaço sim
bólico. 

Toda representação tende a tornar 
familiar o não familiar. Na dinâmica 
da familiarização, os objetos e even
tos são reconhecidos, compreendidos 
com base em encontros anteriores, em 
modelos. Aqui a memória predomina 
sobre a lógica, o passado sobre o 
presente, a resposta sobre o estímulo. 
O ato de re-presentação transfere o 
que é estranho, perturbador do uni
verso exterior para o interior, coloca-

o em uma categoria e contexto conhe
cidos. Neste universo consensual, o 
veredicto precede o julgamento. 

A ciência segue um caminho inver
so, principalmente no nível lógico: vai 
das premissas às conclusões. Isto pa
rece ser tão ao arrepio do que faze
mos espontaneamente que todo um 
aparato de lógica e de prova é recru
tado para ir contra esta tendência de 
tornar o não-familiar, familiar. Muito 
pelo contrário, a ciência torna o fami
liar, não-familiar. 

Moscovici (1976) propõe dois pro
cessos que são importantes nesta for
ma de pensamento em que predomi
nam a memória e as conclusões pre
estabelecidas: a ancoragem e a objeti¬ 
vação. Ancorar é trazer para catego
rias e imagens conhecidas o que não 
está ainda classificado e rotulado. 
"Tudo o que permanece inclassificá
vel e não rotulável parece não-
existente, estranho e, assim, ameaça
dor... Realmente, representação é ba
sicamente um processo de classifica
ção e nomeação, um método de esta
belecer relações entre categorias e ró
tulos" (Moscovici, 1981, p. 193, gri
fos no original). Objetivar é transfor
mar uma abstração em algo quase 
físico. 

O rótulo confere uma afiliação e 
uma posição na matriz cultural de 
identidades. O anônimo não é passí
vel de ser convertido em uma imagem 
comunicável. Quando classificamos e 
rotulamos estamos também atribuin
do um valor positivo ou negativo e 
uma posição em uma ordem hierár
quica. Classificar alguém como neu
rótico, pobre, subversivo, não é mera
mente afirmar um fato. Está se fazen
do um julgamento que revela uma 
"teoria" sobre a sociedade e a nature
za humana. Uma categoria oferece 
um modelo, um protótipo que a ex
pressa e fornece uma espécie de retra¬ 
to-robot dos indivíduos que perten
cem a ela. Ao categorizar alguém, 
escolhemos um dentre os protótipos 
que temos guardados em nossa me
mória e estabelecemos uma relação 
positiva ou negativa com ele. A des
crição deste processo ilustra o signifi
cado de se dizer que, no mundo das 
representações, o veredicto tem prece
dência sobre o julgamento. 

Na avaliação da evidência disponí
vel, temos que tomar uma decisão: ou 

aproximamos o caso do protótipo, 
generalizando, ou aumentamos a dis
tância, individualizando. Esta decisão 
não é puramente intelectual, expressa 
uma atitude para com a pessoa ou 
coisa e um desejo de vê-la como nor
mal ou desviante. 

A objetivação significa descobrir o 
aspecto icônico de uma idéia ou ser, 
parear o conceito com uma imagem. 
Por exemplo, comparar Deus a um 
pai (o psicólogo é comparado a um 
pai...de...santo...). 

As proposições, reações, avaliações 
que constituem as representações es
tão organizadas de modo diverso se
gundo as culturas, classes, grupos so
ciais e constituem tantos universos 
quantos são estes últimos. 

Cada universo pode ser visto sob 
três dimensões: a) informação, b) ati
tude ou valoração, c) campo de repre
sentação ou imagem. A informação 
tem a ver com a organização dos co
nhecimentos que um grupo possui a 
respeito de um objeto social. A infor
mação pode ser completa ou incom
pleta, coerente ou incoerente. A atitu
de destaca a orientação global em 
relação ao objeto de representação 
social: favorável, desfavorável, neu
tra. O campo de representação reme
te-nos à idéia de imagem de modelo 
social, ao conteúdo concreto e limita
do de um aspecto preciso do objeto de 
representação. Foram estas as dimen
sões que procuramos estabelecer nas 
respostas de nossos sujeitos. 

Método 
SUJEITOS. Participaram da pes

quisa 556 alunos ingressantes em um 
curso de Psicologia da cidade de São 
Paulo. 

MATERIAL. Cada aluno recebeu, 
no primeiro dia de aula, um questio
nário mimeografado, com vinte per
guntas, que respondeu por escrito. 
Nesta pesquisa, analisamos as respos
tas à pergunta: "Qual é, a seu ver, a 
imagem que o público leigo tem do 
psicólogo?" 

PROCEDIMENTO. As respostas 
coletadas entre os anos de 1976 e 
1984 foram submetidas a uma análise 
de conteúdo, realizada em conjunto 
pelas três autoras deste estudo. Procu
rou-se esgotar, em cada uma, todos os 
conteúdos referentes às três dimen
sões investigadas. Ilustraremos esta 



análise examinando a resposta dada 
por um aluno, "Secretário de Psi
quiatra": 

a) Presença ou ausência de infor
mações sobre a profissão. Em caso 
positivo, o tipo de informação foi ca
tegorizado. No exemplo "Secretário 
de Psiquiatra", a profissão é conheci
da e a área de atuação conhecida é a 
clínica. 

b) Conotações de valor positivo ou 
negativo implicadas nos conteúdos. 
No exemplo em questão o valor é 
negativo, sendo a profissão despresti
giada em relação à medicina. 

c) A dimensão campo de represen
tação foi analisada sob dois aspectos: 

1o) Tipos de comparações, aproxi
mações ou mais propriamente anco
ragens feitos em relação a categorias 

sociais conhecidas. No exemplo foi 
feita ancoragem na psiquiatria. Cabe 
notar que, nos casos de conhecimento 
de algum aspecto da profissão e au
sência de ancoragem em qualquer ou
tra categoria social conhecida, consi
deramos a ocorrência de ancoragem 
na própria psicologia. 

2°) Concretização de aspectos do 
saber, do modo de atuação e da per
sonalidade atribuídos ao psicólogo. 
No exemplo transparecem aspectos 

de saber menor e de incompetência do 
profissional em questão. 

Resultados 
Nível de informação 

Na análise desta dimensão, foi pos
sível identificar quatro categorias de 
respostas, que se encontram na Tabe
la 1: 
a) Profissão conhecida: englobou as 
respostas que demonstravam existir 
conhecimento acerca da psicologia e 
que foram, subseqüentemente, classi
ficadas segundo a referência feita a 
áreas de atuação: Psicologia clínica: 
"É um resolvedor de problemas de 
loucos"; "Uma pessoa que só de 
olhar ou conversar já sabe de seus 
problemas, pontos fracos e fortes e 
como ajudar". Psicologia educacio
nal: "Sinônimo de pedagogo". Psico
logia do trabalho: "É aquele que tra
balha em departamento de pessoal de 
alguma indústria". 

Testes: "E um aplicador de testes". 
Ciência: "Acho que não dão o de

vido valor a esta ciência, a meu ver, a 
mais importante de todas". 
b) Profissões desconhecidas: "O pú
blico não sabe ou não tem informa
ção sobre o que o psicólogo sabe 
fazer". 

c) Respostas ambíguas ou valorativas, 
sem conteúdo de informação: "É uma 
figura ornamental"; "A mesma visão 
que a minha". 
d) respostas em branco. 

Como se pode observar na Tabela 
1. a profissão é bem mais conhecida 
do que desconhecida, mas conhecida, 
principalmente, como psicologia clí
nica. 

A análise estatística mostra que 
não houve nem aumento nem dimi
nuição significativa desta tendência 
no tempo (r= -0,53; t= -1,65). 

Por outro lado, houve aumento 
significativo de respostas ambíguas 
ou valorativas, sem conteúdo de in
formação (r= 0,71; t= 2,66). 

Atitude ou dimensão valorativa 
Procurou-se estabelecer se o con

teúdo das respostas expressava valo
ração positiva, negativa ou neutrali
dade. A Tabela 2 mostra que 73% 
das respostas expressam uma valora
ção negativa, praticamente inexistin
do a neutralidade. 

O teste estatístico revelou um cres
cimento significativo das valorações 
negativas com o passar do tempo (r= 
0,81; r=3,68). 

Campo de representação ou 
imagem 

Duas sistematizações possíveis fei
tas pelos sujeitos emergiram desta 
análise: uma que mostrava a aproxi
mação do psicólogo de certas catego
rias sociais conhecidas, entre as quais 
identificaram-se a dos profissionais, a 
dos guias espirituais e a dos confiden
tes; a segunda referia-se a uma con
cretização da pessoa do psicólogo, 
com atribuições de características re
lativas ao seu saber, modo de atuação 
e personalidade. Estas características 
foram agrupadas segundo sua cono
tação positiva ou negativa. 

Na Tabela 3 estão resumidos os 
resultados relativos à aproximação de 

1 A análise estatística realizada com os dados julgados 
relevantes de todas as tabelas foi a mesma: calculou-se 
o coeficiente de correlação entre as porcentagens e os 
anos; obtido o r, passou-se ao cálculo do t, usando-se 
a fórmula 

t=(graus de liberdade) 
o1 - r2 

e comparou-se com t crítico- 2,365 (7 graus de liber
dade e p - 0,05). A fórmula de t é do programa SPSS 
(Statistical Program for Social Sciences). A hipótese 
nula foi de independência entre o julgamento e a data, 
isto é, de estabilidade do julgamento no tempo. 



categorias sociais conhecidas. Como 
se pode verificar, a maior incidência 
de respostas recai na aproximação em 
relação às profissões (85%), seguida 
pela dos guias espirituais (11%) e, 
por último, pela dos confidentes 
(6%). 

Foi possível distinguir as seguintes 
categorias profissionais citadas nas 
respostas, algumas das quais estão re
presentadas a seguir. 

Fazem parte da categoria psicolo
gia respostas do tipo: "O psicólogo é 
um profissional como outro qual¬ 
quer" ou "o psicólogo contribui para 
a sociedade porque exerce uma pro
fissão assistencial". Em termos de 
análise estatística, esta categoria apre
sentou estabilidade no tempo (r = 
0,02; t = 0,05). 

A segunda aproximação mais im
portante é feita com a psiquiatria: 
"Médico de louco"; "Em geral o psi
cólogo é igual ao psiquiatra"; "Pra 
começo de conversa nem sabem que 
existe (pelo menos no interior) e fre
qüentemente confundem com o psi
quiatra". Também aqui não se rejei
tou a hipótese nula de estabilidade (r= 
0,05; r-0,15). 

Ainda estável no tempo (n=0,09;t= 
0,24) foi a aproximação da psicologia 
à psicanálise, mas com um número de 
respostas bem menor que em relação 
à psiquiatria. Exemplos típicos são: 
"A imagem de um paciente deitado 
no divã, contando sua vida"; "Al
guém menos louco do que ele, que 
tenha um divã onde ele possa se es
quecer ou passar seus problemas". 

O caráter esporádico das duas ca
tegorias restantes (pedagogia e inte
lectual) não permitiu análise estatís
tica. 

A categoria guias espirituais englo
ba respostas distribuídas em duas 
subcategorias, pai-de-santo e padre, 
ilustradas a seguir. O rótulo pai-de-
santo inclui as figuras do bruxo, adi
vinho, mago, que aparecem em frases 
do tipo: "Misto de pai-de-santo com 
profissional de segunda categoria"; 
"O público leigo imagina o psicólogo 
como um bruxo"; "Um mago com 
poderes de resolver, a curto prazo, 
todo os problemas"; "A imagem do 
santo milagroso, só não tem roma

ria". Esta imagem tem estabilidade no 
tempo (r= 0,41;t= 1,19).A aproxima
ção do padre, bem menos freqüente 
que a anterior, surgiu em respostas 
como: "A mesma de um padre que dá 
conselhos, interfere na vida de seus 
fiéis pecadores". Não foi feita análise 
estatística. 

A categoria confidentes reúne com 
igual freqüência as figuras do pai, do 
conselheiro e do amigo. Também foi 
registrada, embora com baixa fre
qüência, a figura babá. Exemplos: 
"Um conselheiro, prolongamento 
atual da imagem do pai"; "Amigo 
pago"; "Babá de louco". 

Uma segunda sistematização foi 
feita, distinguindo os diferentes tipos 
de atribuição feitos pelos sujeitos a 
respeito do psicólogo. Serão apresen
tados, em primeiro lugar, os dados 
que refletem valoração negativa, por 
serem os mais freqüentes (Tabela 4), 
e, finalmente, dos dados que refletem 
valoração positiva, para que se possa 
terminar o trabalho com uma nota 
mais agradável (Tabela 5). 

Conforme consta da Tabela 4, as 
descrições prendem-se a três aspectos: 
os relativos ao conhecimento de que 
dispõe o psicólogo, ou seja, o que 
sabe; os relacionados à sua prática, 
isto é, o que faz; os que mencionam 
características pessoais, dizendo-nos 
como é. 

O conhecimento de que o psicólo
go dispõe para exercer sua profissão 



foi transmitido por frases que expres
sam as idéias de incompetência, sub-
ciência, saber menor. Exemplos: 
"Uma imagem ruim, que os psicólo
gos não têm conhecimento para exe
cutar um trabalho sério"; "Um sub¬ 
profissional"; "Secretário de psiquia
tra". Foi encontrada estabilidade no 
tempo para esta categoria (r = 0,40; t 
= 1,16). 

Sob o rótulo elitista foram coloca
das respostas que caracterizam o psi
cólogo como "Um profissional do 
blá, blá blá e, ainda por cima, atuan
do apenas com a elite"; "Alguém não 
tão necessário à sociedade, um ca
pricho e privilégio de umas poucas 
pessoas"; "Uma frescura usada só 
por gente rica". Este conceito mos
trou-se estável no tempo (r=0,10;t= 
0,27). 

O emprego do rótulo charlatão 
traz à baila a idéia da cobrança ilegíti¬ 
ma pelos serviços prestados: "Um 
charlatão, sem função eficaz para a 
sociedade"; "Radicalmente falando, 
um charlatão que cobra caro pelo que 
aprendeu numa faculdade 'fácil' " ; 
"Não é muito boa. Eles a marginali
zam demais, taxam os psicólogos co
mo charlatães"; "Não resolve os pro
blemas e tira o dinheiro dos outros". 
Esta categoria também é estável no 
tempo (r-0,64; t=2,19). 

A categoria desacreditado engloba 
respostas que fazem referências gené
ricas ao descrédito, preconceito e até 
desprezo com que é visto o psicólogo: 
"A imagem é péssima e preconceituo
sa"; "Acho que despreza, por dar um 
enorme valor ao médico"; "Descren
ça total na maioria. Mas aparente
mente o conceito do psicólogo tem 
melhorado um pouquinho". A análise 
estatística não rejeita a hipótese nula 
de estabilidade (r =0 ,63 ; t = 2,15) 

Menos freqüente, aparecendo uns 
anos sim, outros não, temos a catego
ria "Amigo pago", que atribui ao psi
cólogo um conhecimento do senso 
comum. 

Com relação às respostas que se 
referem ao que o psicólogo faz, temos 
três subcategorias: a primeira, inva
sor e temor de invasão reúne as res
postas que definem a atividade do 
psicólogo como sendo a de um inva
sor da privacidade ou despertando tal 
temor: "Abelhudo"; "É aquele intro
metido que adora fazer perguntas"; 

"Muitos têm até medo de conversar 
com psicólogos com o receio de esta
rem sendo analisados"; "O público 
tem medo de falar com psicólogo, 
com receio que este descubra algo de 
sua vida". Esta categoria diminuiu 
significativamente com o tempo 
(r = -0,80; t = 53). 

A segunda subcategoria, medo da 
loucura, reúne referências do tipo: 
" Infelizmente, para eles os psicólogos 
tratam de loucos e por isso muitas 
vezes o indivíduo evita, mesmo que 
necessário, procurar um psicólogo 
por causa deste preconceito"; "Eles 
resistem a procurar um, se preciso, 
porque acham que isso é para lou
cos"; "A maioria tem um grande pre
conceito, 'eu não sou louco', não pre
ciso contato com psicólogo". Foi en
contrada estabilidade no tempo 
(r = -0,58; t = 1,89). 

Finalmente, a terceira subcatego
ria, menos freqüente que as anterio
res, manipulador e temor da depen
dência, engloba respostas que indi
cam que "O psicólogo é alguém que 
se intromete na sua vida e tenta mol
dá-lo"; "O psicólogo vai criar em 
cima do paciente uma relação de de
pendência"; "Ir a um psicólogo é si
nal de fraqueza". 

Vejamos agora como é o psicólo
go. A descrição mais freqüente e re

corrente, em todos os anos analisa
dos, é a que afirma ser o psicólogo 
louco, pirado, encücado, anormal, 
desequilibrado, diferente: "Sincera
mente, o psicólogo é visto como um 
maluco problemático que, além de 
seus problemas, ainda quer resolver 
os dos outros"; "O psicólogo é visto 
como um indivíduo cheio de proble
mas que não tem capacidade de resol
ver o problema de ninguém"; "Geral
mente como um 'ser' estranho e mui
tas vezes ouve-se dizer 'todo psicólo
go é louco"'. Esta categoria apresen
tou estabilidade no tempo(r = 0,13; 
t = 0,35). 

As três outras categorias restantes 
aparecem esporadicamente e descre
vem, respectivamente, "aquela chata 
do colégio", atribuem características 
de frieza e desumanidade ao psicólo
go ("Pessoa essencialmente fria, desu
mana, voltada aos problemas numa 
relação sádica, sem campo de ação 
definido...") e de indecisão ("Pessoa 
que fez psicologia porque não sabia o 
que fazer"). 

A imagem positivamente valoriza
da do psicólogo (Tabela 5) não con
tém referências ao aspecto do conhe
cimento, mas tão somente à prática e 
características pessoais. 

Um exame da Tabela 5 mostra 
uma variação na atuação do psicólo¬ 



go, desde a capacidade quase mágica 
para solucionar problemas alheios até 
a capacidade de solucionar apenas os 
próprios. Sob a rubrica de super¬ 
poderes foram reunidas afirmações 
do tipo "O psicólogo é mistificado 
como uma pessoa que tem o dom de 
entender e curar tudo e todos"; "Uma 
imagem de salvador dos homens". 
Foi encontrada estabilidade no tempo 
r = 0,13; t = 0,35). 

A categoria que concentra maior 
número é a que contém respostas que 
simplesmente afirmam a capacidade 
de resolver os problemas das pessoas: 
"Um resolvedor dos problemas dos 
outros"; "Uma pessoa a quem recor
rer para resolver problemas". 

As duas subcategorias restantes 
são bem menos freqüentes e referem-
se: à necessidade de se recorrer ao 
psicólogo em certas ocasiões, como 
"Resolver os problemas do filho que 
repete o ano na escola" ou, ainda, 
"Só é util para cuidar de loucos ou 
algúem com problemas muito sé
rios"; e à solução dos próprios pro
blemas, como capacitar as mulheres a 
"Cuidar dos filhos e coisas do gê
nero". 

Finalmente, as atribuições de ca
racterísticas pessoais, como no caso 
das apontadas como negativas, são 
pouco freqüentes e mencionam os 
atributos: seguro, inteligente, pacien
te, honesto e digno de admiração, em 
frases como "A imagem de uma pes
soa segura, que compreende, que tem 
um saco enorme e que sabe dar conse
lhos"; "Uma pessoa muito inteligen
te, capaz de saber tudo o que pensa
mos". Não foi feita análise estatística 
desses dados. 

Discussão 
O conteúdo das informações , 

transmitidas pelos sujeitos desta pes
quisa, que mostram que a psicologia é 
conhecida principalmente como psi
cologia clínica, não discrepa do que 
realmente acontece em nosso meio. 
Desde as pesquisas de Mello (1975) e 
Carvalho e Kavano (1982), entre ou
tras, sabe-se da marcada preferência, 
por parte dos que cursam psicologia, 
por esta área de atuação. 

Também o fato de ocupar um es
paço entre outras profissões e a apro
ximação principalmente da psiquia
tria são fatos explicáveis. A atuação 

na área clínica torna plausível a apro
ximação da psiquiatria. Se a análise 
das informações coletadas se restrin
gisse a este aspecto, os resultados do 
trabalho poderiam até ser considera
dos gratificantes, dado o prestígio da 
medicina em nosso meio. Mas o fato 
de se ter encontrado que quase dois 
terços das avaliações são negativas e 
que as referências ao conhecimento, 
prática e pessoa do psicólogo são, 
para dizer o mínimo, pouco lisonjei
ras, merece reflexão e uma busca de 
explicação. 

Uma primeira pista neste sentido 
foi fornecida pela pesquisa de Carva
lho e Kavano (1982), que permite 
conhecer a perspectiva dos psicólogos 
recém-formados em São Paulo, no 
que concerne a sua opção maciça pela 
atuação em clínica. Segundo as auto
ras, os psicólogos são atraídos pela 
natureza dessa atividade, "pelo fato 
desse tipo de trabalho ser percebido 
como uma relação direta e íntima 
com pessoas, e uma relação de aju-
da". Continuam as autoras: "...o mo
delo que estas justificativas expres
sam é a atuação terapêutica, princi
palmente no modelo de psicoterapia 
individual prolongada"... "a juda" 
aqui tem uma conotação muito espe
cífica, a de aliviar sofrimento psicoló
gico, angústias, etc", (p. 10; grifos no 
original). E mais adiante: "O que a 
atuação clínica oferece aos psicólo
gos, portanto, e que tanto os atrai, 
parece ser a possibilidade de penetrar 
no outro, conhecê-lo, estabelecer com 
ele um certo tipo de relação" (p. 11; 
grifo nosso). Além da justificativa pe
la natureza da atividade, as autoras 
consideram ainda "a importância das 
justificativas referentes a condições 
pessoais para a opção pela clínica, 
condições essas que, com poucas ex
ceções, consistem em "vocação" ou 
"jeito" para o trabalho... parece-nos 
que este tipo de justificativa expressa, 
não propriamente uma posição teóri
ca a respeito dessa questão, mas sim 
uma visão leiga e relativamente ingê
nua sobre a natureza do trabalho clí
nico" (p.12; grifos nossos). 

O que estas observações sugerem é 
que a imagem do leigo, detectada na 
presente pesquisa, não é fruto de ge
ração espontânea. Todavia, como 
aponta Moscovici (1976), as repre
sentações não são mero reflexo de um 

objeto ou conjunto de idéias geradas 
no contexto da ciência, mas são 
fruto de um processo ativo, pelo qual 
os dados são reconstruídos em um 
contexto de associações, valores etc. 

O resultado deste processo ativo, 
como se viu, foi representar a relação 
íntima e direta, de ajuda, como inva
são indevida de privacidade, que per
mite 'radiografar' a mente das pes
soas, devassar segredos, criar depen
dência. E, na medida em que esta 
relação é mediada pelo dom, pela in
tuição, jeito e não baseada em algo 
racional, compreensível e transmissí
vel, o psicólogo passa a ser aproxima
do de outras categorias sociais que 
reclamam para si dons e funções se
melhantes. Também não é favorável a 
aproximação da psiquiatria, pois a 
palavra médico vem quase sempre 
acompanhada de aspas e psiquiatra 
vem precedida de 'sub' ou 'secretário 
de'. E tudo isto se volta como um 
bumerangue contra a pessoa do psi
cólogo, que é taxado de abelhudo, 
louco, pirado, encucado e, ainda 
mais, desonesto, pois cobra caro por 
serviços que não são tão especializa
dos assim. É um 'amigo pago' ou, na 
pior da hipóteses, 'charlatão esfa¬ 
queador de bolsos da elite fútil'. E, 
mais uma vez, tem-se que concordar 
com Moscovici (1976), o veredicto 
precede o julgamento: se as coisas são 
assim, é arriscado experimentar! 

Não parece impróprio, mesmo 
considerando as diferenças de objeto 
e contexto, comparar nossos resulta
dos com os obtidos por Moscovici 
(1976) acerca da imagem do psicana
lista na França, dadas as semelhanças 
que serão apontadas a seguir e as 
interpretações oferecidas pelo autor.1 

As aproximações são praticamente 
as mesmas. O psicanalista é aproxi
mado do médico (45%), do psicólogo 
(51%), do padre (13%), não faltando 
até menção ao mágico (pp. 155-156). 
Novas semelhanças surgem quando o 
autor discute os critérios usados pelos 
sujeitos para organizar a imagem do 
psicanalista. A normalidade é ilustra
da por frases que soam muito familia
res: "É um ser normal como os ou¬ 

1 O autor indica que são dados oferecidos pela classe 
média e estudantes. Informa também que, em 47% 
dos casos, a representação do psicanalista é neutra, 
em 29% é positiva, em 11 % é negativa e em 11 % não 
houve imagem. 



tros"; "Uma espérie de louco por vi
ver entre anormais"; "Eu o vejo como 
um homem perigoso, que deve ser 
preso; sendo louco, julga os outros 
por si e, quanto menos louco se é, 
mais julga que se está perturbado" (p. 
162). Comenta o autor: "A figura do 
psicanalista, ora aparece rodeada de 
um halo de sabedoria e equilíbrio, ora 
imersa em um mundo estranho e peri
goso. Não é sua intenção se comuni
car com seus doentes? Devido a isto, 
pode tanto permanecer equilibrado, 
como ser contaminado por eles, a não 
ser que tente generalizar seus próprios 
problemas" (p. 163). O leitor deve 
julgar a adequação destas observa
ções aos dados desta pesquisa. 

Mas as semelhanças não param 
por aí. Referindo-se ao outro critério, 
os atributos profissionais, além da
queles de um médico um tanto espe
cial, de um filósofo, humanista, o au
tor identifica ainda uma exigência de 
vocação, abnegação e pureza de in
tenção, que deve existir em sua rela
ção com o cliente. E, a par desta 
elevada exigência moral, o autor en
contra a acusação de charlatanismo. 
E oferece as seguintes ponderações. 

As qualidades exigidas visam a con
trabalançar a inquietação que sua ati
vidade desperta: "(ele) detém um po
der inquietante, pois pode influir so
bre o destino dos indivíduos e a socie
dade não tem qualquer meio de con¬ 
trolar sua ação" (p.163). O charlata
nismo está ligado à questão do di
nheiro e assume várias significações. 
O psicanalista é acusado de ser um 
simulador, criador de ilusão, pois jo
ga um jogo em que não acredita, vi
sando a ganhar dinheiro ou exercer 
influência. "Paga-se caro para que ele 
dê a impressão de ser um amigo ..." (. 
163). Ou, ainda, torna a "psicanálise 
moda passageira, de sorte que o psi
canalista precisa extorquir o máximo 
de dinheiro possível em um breve lap
so de tempo de sua clientela de snobs 
ricos". Finalmente, o dinheiro man
cha a relação, pois "esta troca dinhei¬ 
ro-afetividade é uma troca heterogê
nea, sem equivalente possível, ao mes
mo tempo insatisfatória, desvaloriza
da, proibida" (p. 164). Não há, como 
no caso do médico, a legitimação do 
pagamento pela prescrição de uma 
receita. 

Finalmente, não se pode deixar de 

salientar uma diferença entre os da
dos dos sujeitos franceses e os dos 
brasileiros. Aqueles fornecem indica
ções sobre o aspecto físico do psica
nalista: é uma figura do sexo masculi
no, que lembra Freud (usa barba, 
óculos e é de idade madura, seu olhar 
é penetrante). Poder-se-ia pensar que 
a ausência deste tipo de descrição 
aqui se deve ao fato de a psicologia 
ter vários pais e a psicanálise, um só. 

Para terminar, só mesmo lembran
do o velho Guimarães Rosa: "Cum¬ 
prade meu Quelemen já dizia, viver é 
muito perigoso". Que o digam os psi
cológos! 
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